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Do Holoceno ao Antropoceno
as bases conceituais da mudança
Duas questões se colocam para definição da nova época geológica. De 
acordo com a geoquímica Sonia Maria Barros de Oliveira, do Instituto de 
Geociências (IGc) da USP: 

“se os depósitos geológicos mostram uma assinatura realmente distinta 
daquela do Holoceno; e a partir de quando esses sinais são marcantes ao 
ponto de se poder dizer que a Terra está em outra época de sua história. “É 
preciso saber se os fósseis são diferentes e se as assinaturas geoquímicas das 
rochas são diferentes antes e depois do limite definido.”

Principais marcadores:
o regime de sedimentação das rochas 
o ciclo de extinções (desaparecimento e surgimento de fósseis)
o ciclo do carbono (emissão de gases)
o ciclo de nitrogênio e do fósforo (intervenção no solo)
o questão climática (nível da água)



O aceleracionismo
a demarcação de um possível início
Com a Revolução Industrial, “nosso poder conjunto de intervir e, 
cumulativamente, alterar os dinamismos dos ciclos naturais do clima adquiriu 
importância crescente”(OLIVEIRA apud SANTAELLA, 2022).

No entanto, o ritmo de aceleração se intensificou no pós-guerra coincidindo como  
ascensão do digital e sua crescente penetração hoje capilar na vida humana. Com 
isso em vista, os anos 1950 vêm sendo consensuados como o marco de um grande 
ímpeto para uma nova era geológica disCnta das condições de equilíbrio que 
estavam garanCdas no Holoceno. (SANTAELLA, 2022) 



O aceleracionismo
alguns dados quantitativos da Grande Aceleração

Crescimento populacional |  de 2,5 bilhões em 1950 para 8 bilhões de pessoas 
em 2022 (Unisinos)

Consumo de energia | o consumo de energia desde 1950 atingiu 22 zetajoules -
o equivalente a algo como a energia libertada pela explosão de 275 milhões de 
bombas atómicas. (publico.pt)

Emissões de gases de efeito estufa | as emissões globais saltaram em 1950 de 4 
bilhões para 6 bilhões de toneladas de dióxido de carbono. Em 2019, o número 
estava em 36,4 bilhões de toneladas do gás. (A Terra Inabitável)

Uso de água doce | aumento de mais de 300%, na agricultura e na produção de 
energia (e 600% no uso doméstico). (WRI.org)

Perda de biodiversidade | estimativa de uma taxa de extinção de espécies de 
100 a 1000 vezes maior do que a taxa natural. (Museu do Amanhã)

https://www.ihu.unisinos.br/categorias/623913-principais-paises-com-crescimento-e-com-decrescimento-populacional-de-1950-a-2100-artigo-de-jose-eustaquio-diniz-alves
https://www.publico.pt/2020/10/22/ciencia/noticia/consumo-energia-terra-desde-1950-superior-12000-anos-anteriores-1936245
https://www.bbc.com/portuguese/geral-59013520
https://www.wri.org/insights/domestic-water-use-grew-600-over-past-50-years
https://museudoamanha.org.br/livro/06-humanidade-e-biodiversidade.html


Antropoceno
o preço a pagar 

O Antropoceno é um período marcado por um 
regime de mudança na atividade das 
sociedades industriais que teve início na virada 
do século XIX e que provocou rupturas globais 
no sistema da Terra em uma escala sem 
precedentes na história humana: mudança 
climática, perda biodiversidade, poluição dos 
mares, terra e ar, depredação dos recursos, 
desnudamento da cobertura da terra, 
transformação radical da ecumene, entre 
outros. (CARTOGRAPHY, 2013)

Pela primeira vez, uma era geológica que tem como força motriz a ação 
humana.



Uma questão
interdisciplinar

Alguns artistas, pensadores e ativistas discordam 
do termo Antropoceno, uma vez que este contém 
expressa em sua constituição o radical “antropo”, 
sugerindo que as causas da mudança climática 
são universais, ou seja, a raça humana como um 
todo seria responsável pelas catástrofes 
ambientais. Para eles a ação de grandes 
corporações industriais é um aspecto relevante 
que não aparece no discurso. (cf. Johas, 2018)



Against the Antropoceno
uma crítica estética 

T. J. Demos identifica que algumas formações 
discursivas e visuais do Antropoceno tendem a 
neutralizar o ardil que universaliza a 
responsabilidade da ruptura climática causada 
pela capitalismo.

“a retórica do Antropoceno – reunindo imagens e 
textos – frequentemente atua como um mecanismo 
de universalização [...] que capacita o aparato 
corporativo-militar a desautorizar a 
responsabilidade pelos diferentes impactos da 
mudança climática, obscurecendo a prestação de 
contas da catástrofe ecológica e inadvertidamente 
tomando todos nós como partícipes neste projeto 
destrutivo” (DEMOS apud Joha, 2017, p. 19). 



Capitaloceno
Donna Haraway
A tese do Capitaloceno propõe que a crise 
das mudanças climáticas não se deve 
simplesmente a uma substância como o 
petróleo ou o carvão, ou a um elemento 
químico como o carbono – e certamente 
não à espécie humana – mas às
complexas operações socioeconômicas, 
políticas e materiais envolvendo classes e 
commodities, imperialismos e impérios, 
biotecnologia e militarismo. 

Haraway propõe um outro termo –
Ctuluceno – que é igualmente contrário à
tese do Antropoceno. Inspirada no 
monstro Ctulu, de Howard Phillips 
Lovecraft, uma entidade cósmica com a 
forma de um monstro híbrido, a 
proposição de Haraway parte da ficção
científica para lançar a noção de uma 
época marcada por interações múltiplas
entre espécies. 



Gineceno
Alexandra Pirici e Raluca Voinea

Outra proposição alternativa ao 
Antropoceno foi feita pelas 
artistas Alexandra Pirici e Raluca
Voinea. Trata-se do termo 
Gineceno, implicando um 
ecologismo equalizador de 
gênero com base no feminismo, 
que localiza a violência geológica
causada pelo homem como co-
extensiva à dominação patriarcal. 
Elas publicaram o “Manifesto do 
Gineceno – Esboço para uma 
Nova Era Geológica” em 2015 -
traduzido em alemão, sueco, 
húngaro e espanhol.  



Plasticeno
Heather Davis

Para a escritora, pesquisadora e 
professora Heather Davis, Plasticeno seria 
outra abordagem de nossa era – a era do 
plástico – o material por excelência do 
capitalismo. O acúmulo das 
micropartículas de polímero, depositado 
em nossos aterros sanitários, lixões de 
resíduos, rios e oceanos, se encontram 
nos lugares mais remotos da natureza. 
Ubíquo na sociedade consumista, o 
plástico tem sua produção prevista para 
crescer: enquanto 280 milhões de 
toneladas de plástico foram produzidas 
em 2012, espera-se que ela cresça para 33 
bilhões até 2050 (DAVIS; TURPIN, apud 
Joha, 2015). 



Mesoceno
Rodrigo Petrônio

Para o autor estamos na era nos meios-
relações:

“O Mesoceno pretende dissolver e 
relativizar a centralidade do humano em 
meio aos demais processos da geosfera, 
da biosfera, da antroposfera, da 
tecnosfera e da cosmofera. Esta nova 
(ceno) época da vida (bios) que emerge 
agora com o fim do Holoceno nasce de 
uma reconfiguração global de todas as 
definições de natureza, redefinida a partir 
da iminente exponencialização da 
inteligência artificial. Dessa forma, esta 
nova época opde vir a se converter em 
uma nova era para o sapiens: a era 
relacional”. (PETRONIO, 2021) 



Arte antropocênica
Ai WeiWei
A exposição intitulada 
"Entrelaçar" apresenta, 
entre outros, a série 
"Raízes" e "Pequi 
Vinagreiro", trabalhos que 
refletem a preocupação do 
artista com o ambiente e, 
particularmente, com a 
desflorestação da mata 
atlântica brasileira.

A exposição aborda o 
conceito de árvore como 
fenómeno biológico e como 
metáfora do impacto da 
globalização nos 
ecossistemas e na pegada 
ecológica humana na Terra.



Antropoceno e 
Comunicação

Um olhar retrospectivo para as mídias e 
linguagens comunicacionais humanas nos 
leva a constatar coincidentemente um 
fenômeno inegável de aceleração no seu 
crescimento, justo a partir da revolução 
industrial, com um ímpeto intensificado no 
seu ritmo a partir da Segunda Guerra 
Mundial e o advento da revolução digital. 



Eras 
culturais
“a ascensão 
do humano”

“Entre todos os animais 
que que correm, voam, 
refugiam-se e nadam em 
torno de nós, o ser 
humano é o único que 
não está fechado no seu 
ambiente. Sua 
imaginação, sua razão, 
sua sutileza emocional e 
dureza possibilitam-lhe 
não aceitar o ambiente, 
mas muda-lo”(Bronowski
apud Santaella, 2022, 
p.108) 



Cultura da oralidade
a primeira revolução 
cognitiva do Sapiens

O uso mais elevado da oralidade nas 
sociedades tribais encontra-se na 
invenção dos mitos, na construção 
de modelos conceituais do universo, 
narrativos e diagramáticos, mas não 
ainda teóricos e dissertativos. São 
sociedades cujas tecnologias tendem 
a permanecer sem mudanças e que 
sempre foram acompanhadas de 
mitos da criação e da morte, em 
histórias que servem para encapsular 
ideias da origem da estrutura do 
mundo. (Santaella, 2022, p. 128)



Cultura da escrita
a segunda revolução 
cognitiva do Sapiens

Com apenas duas dúzias de 
fonogramas e letras, caso do alfabeto 
grego, a escrita alfabética abriu um 
novo caminho visual-simbólico e 
uma enorme expansão no número 
de códigos, impossíveis de serem 
mantidos na memória individual. 
Possibilitou armazenar longas 
narrativas por escrito, uma novidade 
em relação à narrativa mítica oral 
que era muito compacta 
(SANTAELLA, 2022, p. 152)



Cultura do livro
a terceira revolução 
cognitiva do Sapiens

A invenção da tipografia confirmou e 
estendeu a nova tendência visual do 
conhecimento aplicado, dando 
origem ao primeiro bem de comércio 
uniformemente reprodutível, à 
primeira linha linha de montagem e 
à primeira produção em série. O livro 
como objeto único, que perambulava 
entre mãos sob domínio do clero e 
seus discípulos, cedeu passagem 
para livro como objeto semiótico 
laico, tecnicamente reprodutível. 
(SANTAELLLA, 2022, p. 157)



Cultura de massas
a quarta revolução 

cognitiva do Sapiens

A era da reprodutibilidade técnica, 
que proporcionou a emergência da 
cultura de massas, iria ver essa 
cultura explodir com o surgimento 
dos meios eletroeletrônicos, o rádio 
e a televisão, que, acessíveis dentro 
dos lares, promoveriam o 
deslocamento da reprodução para a 
cultura da difusão, reforçando 
sobremaneira as práticas de 
entretenimento e diversão já 
instauradas pelo cinema 
(SANTAELLA, 2022, p. 187)



Cultura das mídias
a quinta revolução 

cognitiva do Sapiens

Os processos comunicativos de 
uma cultura de mídias consistem 
em propiciar escolha e consumo 
individualizado, em oposição ao 
consumo massivo. São estes 
processos que arrancaram o 
receptor do consumo de 
mensagens pré-selecionadas, 
treinando-o para busca de 
informação e do entretenimento 
que deseja encontrar (SANTAELLA, 
2022, p.201). 



Cultura do digital
a sexta revolução 

cognitiva do Sapiens
Ao se imantar à internet, o computador 
se tornou uma potente mídia de 
comunicação, uma tecnologia de acesso 
para um universo crescente de 
informação e de conexão com outros 
terminais. O computador também se 
tornou uma metamídia que obrigou uma 
profunda transformação na própria 
linguagem da comunicação: o hipertexto 
e a hipermídia, um novo modo de 
organizar e consequentemente de ler e 
de buscar informações por conexões 
entre fragmentos em busca de sentido 
(SANTAELLA, 2022, p. 218)



Redes Socias
o usuário como agente participativo 



Cultura dos dados
a sétima revolução 

cognitiva do sapiens

Na cultura dos dados, por mais 
que isso doa aos nossos hábitos 
adquiridos de compreensão, os 
corpos humanos vivos não têm 
muito mais a ver com uma 
“essência imaterial, ou almas, ou o 
que se queira, mas sim com 
quantificação, registro e 
codificação”(Galloway apud 
Santaella, 2022) 



Qual a participação do campo midiático e 
comunicacional na grande aceleração que nos 
conduziu ao Antropoceno?  



Qual o papel da inteligência artificial na grande 
aceleração que nos conduziu ao Antropoceno?  
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